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A SAPATARIA .PORTUGUEZA 
Jornal profissional interessando a industria do calçado e outras que lhe são correlativas 

Orgão da Associação lndustri~ dos Lojistas de Calçado 
Director e r edactor principal - ~.A.N"O"EL GO~ES :O.A. SIL-V-.A. 

Asslgnaturas \. 
Por series de 6 ou l:t num. (cada 11.•) 30 réis ~'!,~~~~~~ ~ "~1',\~\~'l~l.~ , .. @ 

Annuncios 
Cada li11ha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 réis 

Quando acompanhado de desenhos, gravu­
ra~, modrlos ou rnol<lcs, será augmentado o 
preço da assi~natura do jornal. 

Provincias, idem ......... . ........ 40 • 
Extran~eiro e Colonias, ide111 ...... . :)() • Rua dos Correelros, 2i1, i.0 (vulgo T. Palha) 
Brazi l. idem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . G0 • 

EXPEDIENTE 
Este numero ainda é publicado com atrazo, 

devido a continuar o incommodo de saude do 
nosso redactor principal. Como semestre, con­
tam-se sElmpre seis numeros seguidos do jornal. 

Vamos proceder á cobrança das assignaturas 
em Lisboa do primeiro semestre corrente. 

Pedimos aos sra. assignant es das prov incias o 
favor d e nos envia r e m para a rua dos F anqu e iros , 
n.• 190, a importa ncia dos seu s debitos, p e la m e ­
lhor via ou maneira que se lhes proporcionar. 

j"**~*o*s~~;i;e~e;t:::*::~;:;;:~~ 
~ e aos ignorantes 
~ --
~ Os povos teem os governos que mere-
~ cem e consentem. 
~ 

Contribuição industrial 
X 

TARoou, mas chegou o dia das eleições de depu­
tados, 14 de aoril. Para se conseguir uma ca­
mara de amigos e dependentes, que por maio­

ria approvem cegamente os actos governativos, é cos­
tume da vida vellta fazer toda a qualidade de sacrifi­
cios e tropelias. Mais uma vez, e até mesmo na capi­
tal, onde mais se descobre o que se faz, se conseguiu 
uma victoria, que não é realmente victoria, desde que 
a legalidade não se respeitou. Contam-se no numero dos 
votantes governamentaes, indignos eleitores que 1·ende­
ram o voto! 

Um dos meios empregados para esfriar o calor op­
posionista dos commerciantes e industriaes, foi fazer-se 
saber pela imprensa, que a commissão incumbida da re­
vizão da lei da contribuição industrial já tinha votado 
reducções e alterações favorecendo grande numero de 
classes. Póde ser que este expediente inftuisse para so­
cegar cidadãos que por muitos modos vão mostrando 

proprios, vão arruinando a fazenda nacional, e rebai­
xando o credito do infeliz Portugal. 

Emfim está suspensa e annullada a celebre lei da 
con tribuição industrial, obra a que infelizmente um 
cidadão democrata e bem intencionado cahiu em dei­
xar ligado o seu nome. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Bala11ce1e e111 28 de feve,.eiro de 18[).J 

ACTIVO 

Caixa ............ . ........................ . .... . 
Socios ..................•....................... 
Devedores ................................... . 
F azcndas gcraes ...... . ..... . . . .. . ... . ........... . 
l\lo,•eis e utensilios.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Juros ................... ·········· .. ····· .... ·· · · 
Gastos geraes .............. '. . . . . . . . . . . . . ...... . 

"Rjis .. .. .. 

PASSI VO 

Capital. ..................................... . .. . 
Fundo de reserva ............................ . .. . 
Credores .. . ........... ..................... . .. . 
Juros de capital.. ................ . .. . ........... . 
Bonus de 18Q1 . . ................................ . 

• • 1892. ............ •.......... •........ . . . 
Gratificações. . . . . . . . . . . . . . . ................. . . . 
Bonus de 1893 .. .. .......... •... •... . ......... · · . 
Ganhos e perdas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

'J'&is ...... . 

99~385 
~5;,ooo 

1:.>47;;>850 
3:i70l;>2/0 

15;i>ooo 
44;:;>670 
!)8;;.635 

0:340;:,810 

4:76o~ooo 
282;;.782 
553;;.415 
164;7>145 

"11>130 
h;;.673 

203;>iiooo 
334;.,;261 
9~404 

6:34o;:i>810 

O deposito da Cooperativa é na rua dos Correciros, z 1 r, 1.•, 
onde o emprcjlndo repartidor se encontra todos os dias desde as 
9 h. da manha até :Is 3 dn tordc, e depois das 6 ás 8 h. da noite. 
A's segundas fe iras de manhã u distribuição se foz desde as 8 até 
ás 5, continuando •Í noite. · 

Associação Industrial Portuense dos Lojistas 
de Calçado 

Inqnerlto á sapataria Portuense 

l'o11ti11uaçáo 

Ouultos apresentado• á 5.' commluão 

due não teem coragem bara influir a valer na melhor . 1.• Quesito. - Qual a maneira de evitar a concorrencia aos es-
irecção dos negocios pu licos. tabelecimentos pelos officiacs que, vivendo dos mestres, trabalham 
O egoismo e o interesse individual apresentam.se por sua conta para freguczes particulares em prejuizo manifesto 

superiores ao interesse social e collectivo. E' uma ver- dos seus pr<?pnos mestres? . 
dade que muito ha contribuido para crescer o mal de 2·• Que1110.~Qual deverá ser o proced1me.n.to'Jl'.los patrões 

· ~ , d d · d' quando o operar10 retem cm seu poder n obra q\!I levou para ma-
<J.Ue o pa1z en er~a, e o que tem ª. O a~uno aos 1: !. nipular em sua casa, por tempo demasiado selif motivos que o 
ngentes de má fe, que tambem mats cuidando de s1 T justifiquem ? 

' 



'J.• Quesito. -<..onvir:i ou será forcosa a coniinuacão do reta· 
lho miudo nos mercadores, ou niío convirá e será prejudicial? No 
caso nffirmati,·o, como se poderá pôr cobro a este mal? 

../..º Quesito e St'llS paragraphos. - Qual o modo pratico de se 
realisar a aprendizagem, bem como o ensino profissional? 

~ 1.• De que edadc dc\'cm ser admittidos nas officinas os apren­
dizes? 
. ~ .z-.• De"em e~tes co~eçar a ganhar passa?os alguns mezes de 

11roc1mo, ou sen1r gratuitamente por um pcr1odo largo, como até 
agora? 

§ 3.• Como se de\'e cstab~lecer os contractos entre patrões e 
os piles ou tutores dos aprendizes, afim de ficarem aquelles garan­
tidos contra e\•cntualidades praticadas por estes? 

Reaposta da 5.• commissão 

1.• Q111-.ito. - A melhor maneira de evitar a concorrencia dos 
nossos proprios otliciues, entende a commissão que é a crcacão 
das officinas junt.as aos estabelecimentos, porque o que dá causa 
a esses abusos é JUstamente o acharem-se :\ sua vontade em suas 
casas, conseguindo-se tombem por esta fórma que tenham o seu 
descanç_o ao domingo e núo á segunda feira. 

:z.• ~11es1to. -A este quesi to a commissr.o é de parecer, que o 
procedimento dos pa trões em tal caso sei' ª pela primei ra vez des­
c~lpado o orcrurio, mas logo <i,_ue se con ieça que é logro1 despe­
d1l-o e dnr pane na Associaçao para que esta pelas ditforentcs 
queixas fórme uma listn de opcranos que de tal modo procedem 
a qua.l deverá estar exposta no secreta ria para conhecimento do~ 
associados. 

3.• Quesito. Não con\'ém o retalho. É muito prejudicial aos in­
dustriaes, e a fórmu de se pôr cobro é, pondo-se em execucão o 
que manda o § 5.• do art. 4.• do Estatu to, havendo na mes'ma a 
vantngcm de os industriaes comprarem segundo as forcas. 

+ 0 Quesito. - O modo prauco de realisar a aprerÍdisagem é 
dando-se cumprimento ao que diz o § 3.0 do art. 4.• do Estatuto, 
e o en~ino profissional do mesmo modo que diz o § 14.• do mes­
mo amgo. 

Ao § 1.• do art . .j.•1 a commissão entende que de\•em ser admit­
tidos os aprendizes so dos doze annos para cima. 

Ao ~ 2.• é da opinião que não devem ganhar Jogo passados 
mezes, porque isso não só d<i .máu resultado para os patrões, como 
para os mesmos aprendizes. E e:.se o moti,·o de os não haYer per­
f~itos, e os patrões quando menos imaginam estarem sem apren­
diz. 

Ao ~ 3.• Os contractos dc,·cm os patrões escrevei-os e os tuto­
res ~u paes assignal-os, tendo estes todo o valor para os outros 
patroes. 

Devem elaborar-se da seguinte fórma : 
Dar ao aprendiz trcs annos de pratica quando coma em casa 

dos pacs, e no caso contrario, quatro qunndo os paes os yestirem, 
e não lhe dando isto, darem cinco annos. 

Nenhum patrão deve a.:ceitar qualquer aprendiz sem este sa­
ber ler e escrever, e quando os acccitem sem saber isto, terão 
os mesmos de os dispensar à noite para irem a aula, e de tempo 
a ~empo perguntar-lhe .relo adiantamen to. Isto é de uma grande 
uuhdadc e o umco meio de haver na nossa classe mais tnrde a 
instrucção que agora cscn>seia. 

Nenhum mestre deve ncceitar um ª \>rend iz vindo já de outra 
loja, sem que este truga um bilhete exp li cando a causa da sahida 
d'all i. 

Porto, 1-1 de maio de 1891. 

A COM..\llSSÃO 

A11to11io '13e11to T eixeira. 
Jo,1q11i111 Gomes Duarte. 
Francisco de f>.111/a .\farti11s. 
A. Dias da Silva (relator). 

O officio de sapateiro no antigo regimen 
Regimento para o governo ecooomico da Bandeira 

e officio de çapaleiro 

( Co11ti1111ação) 

Aoressentamento ao Regimento dos Çapateiros 

Pe tição, e Despacho dos Senados em virtude do qual se manda 
aqui Jansar os vistos das Sentensas, que os Juizes dos Çapa teiros 
alcansarão para senão vender nesta cidade obra do dito Officio, ~ 
feita fóra do Reino. T 

PcU <;!ÜO 

Excelcntissimo $cnhor. Dizem os Juizes do Officio de Capa­
teiro, que elles alcansaram $cntcnsa, e sobresentensa neste Sena­
do, e confirmaç5o dellás no Desembargo do !>aço, contra Claudio 
[suar e mais Estran11eiros para não mandarem vir Obra de calsa­
do, e por que o visto destas sentcnsas se deze lansar no Regi­
mento dos Suplicantes, e no LÍ\•ro da Ca•inha para se haver de 
observar na forma que nela> se manda •Pedem a Vossa Excellen­
c!a lhes faça mercê mandar que o 'isto das ditas Sentensas se re­
g1sare no Regimento dos Suplicantes, e no Lino da Casinha, e 
receberão mercê. 

D c Rpncb o do Scu ndo 

Como pedem. ~lesa 'inte e oito de Novembro, de mil setecen­
tos e doze. •Com cinco Rubricas dos Desembargadores do Senado 
da Camara, em que emra a do conde Presidente. Cardoso Luiz 
Lopes de Carvalho. 

Forsas da Sentensa 

J., o U<>üo 

Dizem os Juizes do Oílicio de Çapatei ro d'esta cidade, e seu 
Termo, qhe a esta Cidade vem partidas de Çapatos, Botas, Borzi­
guins, e Xinelas fei tas, das partes, e Reinos Estra ngeiros, e de 
Africat a qua l Obra se vende nesta Cidi1de assim pelas ruas, como 
cm Io1as de Mercadorias, e sobrados, e em outras partes, o que 
tudo hc cm mui to damno, e prcjuiso assim da Republica, como 
do dito Officio, porque he o povo enganado, com obras falsifica­
das, e os Officiaes que as fazem como se deve obrar estão sem 
terem que fazer pela muita Obra que vem de fóra, e se está ven­
dendo em toda a porte d'esta Cidade, devendo se o lucro dar aos 
Naturaes que acodem para a defença do Reino, e necessidades 
d'elle, e não aos Estrangeiros que por este meio levão o Dinheiro 
para fóra, cm cujas terras niio permitem que os portuguezes, ou 
out ra qualquer Nação, que não seja a sua trabalhe por Officio 
~lecanico, ou faça obra delle; e porque conforme o Capitulo trinta 
e sete do Regimento do dito Officio tem os Suplicantes obrigacão 
de ''izitar, e examinar as Obras, e não se achando feitas como de­
vem ser são obrigados a trazerem-nas a este Senado para se lhes 
dar aos Transgressores o castigo merecido, o que deve entender­
se com mais cauza as Obras que ,·em de fóra pelas rasoeos refe­
ridas, ma!ormente não se pagando Dir.eitos, porque se tiram por 
alto; e amda quando os pagassem \'lnJ o Sua ~lagestade a ter 
muito menos na Obra feita, que na Solla, e coiro se \'iesse em 
rama. Pedem n Vossa Senhoria lhes faça mercê mandar que toda 
a Obra que nesta cidJde, e seu Termo se achar feita fora do Reino, 
em qualquer parte que seja, incorra a Pessoa em cuja mão se 
achar a vender, ainda que seja Official do mesmo Officio, em 
trinta dias de cadeia, e cincoenta cruzados, aplicados á metade 
para o Denunciante, e a ou tra a metade para as obras desta Cidade, 
pagos da di ta Cadeia, e receberão merce. 

Prhnch·o D c s1:>u.clto d o Seua.do 

Notcfiquem-se a todas as Pessoas em cuja mão se achar obra 
feita fora do Reino na forma que os Suplicantes pedem. Meza 
vinte e sete de Abril de mi l setecen tos e oi to. Com cinco Rubri­
cas dos Dezembargadores do Senado da Camara, Pereira, Amaral, 
Francisco Cardoso, Manocl Gomes. 

So~·1.u~du. 1•0tiçíio 

Dizem os Juizes do Officio de Çapate iro d'esta Cidade, e seu 
Termo. que fazendo a pet ição junta, foi Vossa Senhoria sen·ido 
mandar se no1eficasscm todas as P~ssoas cm cuja mão se achar 
Obra fcitn fórn do R<ino, na fórma que os Suplicantes pedião, e 
porque para se notclicarem as ditas Pcssors será quasi impossivel 
por serem muitas, e em varias partes assim em 101as, e sobrados, 
como pelas ruas, e esrn dificuldmle se evita com hum Pergão que 
se hmse com a dita prohibição, e penas na forma em que se pu­
blicão as Posturas deste, Senados, porque assim \'Cm á noucia 
de todos, e não podem alegar ignorancia: •Pedem a Vossa Senho­
ria lhes faça mcrce mandar se lansc o dito Prei;ão pelas r uas na 
forma sobredita, e se lance por Postura no Regimento do dito 
Officio como parte delle, mandando-se observar pelos Almotaces 
das Execuçoens in\'iOla,·elmente, e no Lino das Posturas da Ci­
dade, e se registre, e lance tambem, e recebera merce. 

Scgu n <.lo Dc1-<pn c h o d o Senado 

Lancesse o Pergão, com pena de \'inte Cruzados pela primeira 
vez, e pela segunda com pena de cincoenta que na Petição junta 
pedem, e no que toca a prisão com os trinta dias; e pelo que toca 
ao mais, não ha que deferir. 

Mcza trin ta de Abril de mil se tecentos e oito •COm quatro ru­
bricas dos [)ezembargadores do Senado da Camera, em que entra 
a do Presidente, Amoral, Francisco Cardoso e Manoel Gomes. 



A Snpca.i;arla P ort ugucza 

Cci·tidí~o ele J>1i.l>lio n <;>fio 

i\lanoel Can·alho, Porteiro do Concelho desta Cidade e seu 
Termo: certefico que em cumprimento do Despacho atrnz do Se­
nado da Camera fui por e~ta Cidade as Ruas e sítios adiante de­
claradas, e nelles aporguei a Petição e Despacho tudo na fôrma 
nelle declarado: Em primeiro logar aperguei na rua da Padeiria 
e na rua de Dom Juliannes, e no ver o pezo\ e dctraz.de ~ão Ju­
lião e no calsado velho-na rua dos Escudeiros, na V1ctona, e na 
Calsada de Paio de Novaes até a Esperansa, Boavista, São Paulo, 
Remulares, Corpo :"anto, cm todas estas part~s declar~i a dita or­
dem do Senado da Camera, e por me ser pedida passei a presente 
em Lisboa trinta de Abril, de mil setecentos e 0110 annos, a qual 
vai por mim assignada somente, .\lanocl Carvalho. 

Secção Industrial 

Receita para conservar o coiro envernisado 

A vitella, a vacca, a cabra, ou o carne iro envernisados conse r­
vam-se muito bem limpando-os a secco e passando por cima, com 
um pincel, urna ligeira camada de leite fervido e assucarado. 

Secção Commercial 

O negocio em Lisboa 
Seguem-se os mezes, uns após outros, e a apathia do nosso 

commercio não desapparcce. 
O mez de mar~o, que, cm outros tempos, já da,·a á sapataria 

um começo de maior movimento, C•IC anno foi bas1ante fraco. Os 
logistas desanimados, o pessoal operaria com trabalho incerto, os 
salarios baixando, eis o que succcde, e sem esperança de bre,·e 
alteração! Infeliz Portugal, como as tuas nefastas administrações 
te hão enfraquecido 1 Infeliz povo, digno de melhor sorte! 

Quando melkora isto? 
Eis uma interrogação gue se houve pronunciar a cada instante, 

todos os dias, e dc~ile mu1tos mezes ! 
A crise economica que vae empobrecenJo o paiz começou 

longe, guando mesmo as libras emprestadas davam aspec10 de 
prosperidade. Illudiam-se quasi todos, e gastou-se á faria, parecia 
que o maná não deixaria nunca de no~ proteger. 

Muitos são os culpados, e é ver como grandes crimihosos se 
aprumam figurando de sabios e competen tes para agora curar o 
mal que não curam e antes vão agi;ravando. 

Um dos tristes remedios, lembrados á ultima hora, vae sendo 
manifesto, usar do arrocho, e cio posso, quero, e mando, e ai dos 
que ousam criticar os erros que se accumulam para maior des-
graça da nação. . 

Commercio e trabalho, que é d'ellcs? Augmentar a contribui­
ção industrial foi lembrança de um snbio que parece viver na lua! 

A dimin• ição do rendimento do imposto do consumo, ao me­
nos, não abria os olhos. Porque se come menos ? se bebe menos? 

Familias e fam ílias, não teem pão para os filhos, a miseria 
cresce, é esta verdadeira epidemia, o verdadeiro cholera que sa· 
bios doutores classificaram muito ao avesso. Não se morre do 
cholera1 mas vae-se enfczando e adoecendo a geração actual. que 
tem a desdita de ser dirigida por governantes que não cessam de 
commetter peccados. 

Não ha mal que se não acabe, e ~ste tambem terá o seu ter­
mo, é certo. 

O desanimo é grande, n descrença enorme, e se confia que 
uma vida 11ova é indispenSR\'el. Chama-se por ella, e cada um a 
entende de moJo dilforente. Ainda ha quem pense que com sabres, 
e baionetas entraremos no melhor caminho ; fatalidade, se é de 
cima que assim se decidir. Outros cuidam que a mudança de svs­
thema governath·o, no qual a acção democratica mais possa ln· 
fluir, trar.i melhores dias. 

Recuar ou avançar; ha que escolher, e se hade rcsoh-er. 
O mal estar que todos c:q1crimcntam, prende com a polirica, 

ninguem o desconhece. Por tanto é no .:Jmpo político que a ques­
tão'hade ter solução. 

O aggravamento já vac sendo tamanho, que o trabalho dimi · 
nuiu extraordinariamente, o commerciante lojista procura com-

pradores e não os vê. O rctrahimcnto no consumo cresce, e se 
pergunta quando acabará ;,_10 ! 

Causa las1inrn contemplar lojas e officinas cm ~-1lmaria, gente 
valida quasi dormindo de inação; folham os interesses, como viver 
e progredir ? 

É urgentíssimo sair d"cste desgraçado estado. 

Secção pautal 

O nosso delegado na commissao revisora 
das pautas aduaneiras 

(Sessfio de 2 de março de 1891) 

Art. 32.• 

O sr. Gomes da Silva diz que pela leitura da acta n.• -t viu que 
esta commissão fez uma aheraçiio n'cste artigo, accrescentando as 
palauas •e similhantes•. Desejava, pois, que o sr. conselheiro l\1at­
toso Santos o i nformas~e das razões d"esta alteração. 

O sr. Conselheiro .Mattoso Sa11tos informa que a alteração foi 
motivada pela difficuldade de classificar muitas vezes os amarro­
quinados. Para os amarroquinados não pódc o typo principal o 
marroquim se r de córes diversas. O marroquim-typo é de uma só 
côr. Ali!m d'isso ha os ussetinados e os granulados e outros que 
ra são nenhuma havia para separar dos marroquins. Nrio havia razão 
nenhuma para que foss~m taxados com um direito inferior áquelle 
por9ue eram tax:idos os murroquins. 

Ficando no art igo só umarroquinados, podia suppor-se que 
eram sómente os que tinham o grüo de marroquim, e por isso 
se pozeram as palavras •e similhantes• . 

O sr. Gomes da Silva pergunta se tarnbem está aqui compre­
hendido o chamado charrrm. 

O sr. Co11selheiro i1fti11oso Santos responde que sim ; compre­
hende tambem os granulados de areia, toda a granulação artificial 
dada por c\"lindro ou por outro qualquer processo. Os chagri11és 
francezes estão todos aqui; os chamados craque/és, os chamados 
g11il/ocl1ets, tudo isso n:io podia deixar de vir para este artigo, 
porque são o mesmo typo de pelle. Foi esta a razão porque se 
accrescentaram as palanas •e similhantes•. 

O s.r. Gomes da Silva agradece a explicação. 
Consultada a com missão, não se propoz modificação a este ar­

tigo. 
Art. 33.• 

O sr. L<ti; E11ge11io Leitão diz que a associação commercial de 
Lisboa pede o desdobramento d"este artigo, fazendo -se um artiso 
especial para c~murças, tintas ou não, com o direito de 300 réis, 
e outro artigo para pelles ou couros envernisados, com o direito 
de 400 réis. 

O sr. Co11se/11eiro Ma11oso Sa11tos pede que lhe digam o que é 
camurça. Faz esta pergunta porque vê na pauta •l_lellicas sem 
distincção de côr e acabamento e para qualquer apphcação•. 

Ora, estas pelles no commcrcio tccm muitas applicações ana -
logas ás camurças. · • 

Depois de dar algum;1s explicações sobre o modo de preparar 
estas pelles, o orador pergunrn se no paiz se fabricam ou não ca­
murças? 

Se não se fobric:a a camurça, não vê razão para que ella tenha 
um dire ito de 1 ;:booo réis. A industria de fabrica r camurça é viavel; 
e portan to deseja defender niío só ns industrias que existem, mas 
tambem a possibilidade de se crcnr umns industrias que tenham 
condicôes de existenc ia. 

Sobre cnverni~ados did, 4uc o que cst<I na pauta se refe re a 
polimentos; vae desde o chamado couro da llussia até ao que se 
cham:1 propriamente liso; mas é muito difficil f,1zer-se polimentos 
no pa iz. • 

O sr. Gomes da Silva diz que como este artii:o comprehende 
os polimentos, propõe que para os couros e pellcs em·ernisadas 
haja artigo especial e direito tumbcm differentc. 

Nas taxos dos couros cortidos, o orador tem dito aos seus cul­
lcgas e aos que reclamam contra a elevação do direito, que ha 
um recurso para o paiz de obttr differcnça n'estas taxas, por occa­
sião de se negociarem 1r.1tado' de commcrcio. Tem receio dos 
tratados de commcrcio. porque aquelles que se tcem feito não 
teem dado senão prejuizos; em todo o caso é possí,·el que algum 
se faca ainda com vantagem. 

Sé ha tr.tt:ido a f.11.:r, por exemplo, .:om a .\llcmanha, que é o 
paiz que mab interc>sn aos impo• tadores de couros, porque ella 
produz pelles cortidas e toda' as espc.:ialides e v;1ricdadcs com 
muita perfeição e harataa; se h:1 tr.1tndo n fazer com a Allema­
nha, o orador indicar:i 4u.: nos pnhmcntos haj;1 uma concessão a 
fazer :iqudlc: pail, int~rcss.1ndo O»im a industri:a de cal.;ado, car­
rearia etc. Concord • ., portanto, que na p•luta maxima o direito seja 

~ elevado a 450 réis, e se reserve para a pauta de tratados a taxa de 
T 350 réis. 
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O sr. Lui; Eugenio Leitão lembra que n'esta commissão tem­
se dito por varias vezes que sobre a questão das con,·enções com­
merciaes haverá uma ses~ão especial para.tratar d'ella. Reserva­
se, pois, para então dar a sua opinião. 

Sobre os artigos da pauta, respeitando muito as considerações 
apresentadas pelo sr. conselheiro Mattoso Santos, mantém, entre­
tanto, a proposta da associação commcrcial, fundada nos argumen­
tos por ella tambem expostos, de que a camurça que geralmente 
.se empresa é um gcncro barato e além d'isso está convencido de 
que a baixa do d~reito não vae prejudicar a industria nacional, 
porque a associação industrial propunha rnmbem o mesmo. 

Quanto ás pelles envernisadas, tambem se notou que o direito 
é muito pesado e por isso pede-se a rcducção para 400 réis. 

O sr. Presidente, resumtndo o debate, diz que o direito para as 
pelles é de Soo réis; o sr Luiz Eugenio Leitão propile dois artigos, 
sendo um, para pelles e couros envernisados com 400 réis, e outro, 
para camurças com 3oo réis; e o sr. Gomes da Silva propõe 400 
réis paro\ as camurças,_ e 400 e 300 réis, direito maximo e minimo, 
para os couros envemisados. 

O sr. Conselheiro éi\fattoso Santos declara que vota contra a 
classificação pautal como ella está. 

Abstem-se de fazer qualquer proposta de modificação, mas vo­
ta tambem contra a proposta da associação commercial. 

Consultada a commissão manifestou-se do modo seguinte: 
Pronunciaram-se no sentido de se manter o que está na pauta 

os srs. Simões de Almeida Canellas, Emilio Estacio, conselheiros 
Oliveira Martins, Pinto de ~1agalhãcs, Ferreira de Mesquita, presi­
dente e o secretario. 

Os srs. Leitão, Ferreira da Costa, Saraiva Lima e Almeida 
Araujo concordaram no desdobramento proposto pela assoc.iação 
commercial de Lisboa, que é como segue: camurças, 300 réis ca­
da kilogramma; pelles cortidas envernisadas, 400 réis. 

O sr. Gomes da Silva opiniou por que ás camurças se applique 
a taxa de 400 réis por kilogramma, e as pelles cortidas envernisa­
das 40 . réis, direito maximo, e 3oo réis direito minimo. 

Os srs. Alves e conselheiro /tlattoso Santos abstiveram-se de 
dar parecer. 

Tratado de commerclo com a França i.868 
(Continuação J 

A industria de sapateiro é muito i:nportante pelo pessoal que 
sustenta, valor consideravel do material que emprega, e pela som· 
ma avultada da sua producção. 

Por uma estátistica publicada no Porto, no anno de 1864, se 
vê que: 

Opcrarios sapateiros existem n'aquella cidade .. 
Mulheres ajuntadeiras, bispontadeiras e debrua· 

deiras ......... ....... .............. . .. . 
o producto annual é calculado em pares ..... . 

Valor da sola que se consome. . . . . . . . . . . . réis 
Pelles de vitellas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cordovões e chagrins ............ . ..... . 
Verniz (pelles) .................. . . ..... · 
Pcllicas ..... .... .. . ... . . . . ...... • ..... 
Carneiras .. .............. • ........ • ·. · · 
Marroquins ........... . ................ . 
Elasticos . .. ..... . ... . ........... . · · · · · · 
Fitilho, galões ................... . • ...... 
Puxadeiras, fitas para presilhas ...... •..... 
Linho tecidos ...... ......... ........... . 
Duraques ......... .... .......... . ...... . 
Miudesas, como prego de ferro, cobre e 
outras ............................ ······ 
Salarios, mão de obra . .................. . 

Total. .... . 

1.655 

1.345 
510.000 

1 S4:8i4;:>400 
129:072;l>ooo 
40:58o~16o 
64:378;'1>000 
i5:461;'1>720 
20:64i;'/>920 
20:6,p ;'/>910 
54: 138;'1>240 
10:320;'/>96o 
10:320;1>96o 
25:8o2;1>400 
5:772;1>000 

i 5:48t ;t.440 
1394)2;'/>320 

8o7:38~)l'f>440 

Em Lisboa não temos estatíst ica conhccida1 porém se atten­
dcrmos á sua maior população, á cxpor:tação <1e. c~lçado para o 
Rrazil, Africa e Asia, e ainda ao fomeciment_o diario para todas 
as provincias, inclusivamente para o 1,>orto, nao. seren;ios exagse­
rados reputando o numero de opcrarios ~apateiros, aiuntadeiras, 
bisponrndeiras e debruadeiras cm nove mil; 

Material empregado . . . . . . . . . . . ......... réis 1.700:000;'1>000 
l\lão d'obra ........ . .. ............. . ... · 700:000:/1>000 

Tot:1l. .... 

Resumindo os calculos teremos em Lisboa 

~fa~~~i~r .(~~~~~~- ~- ~~1~.c.rc~) '. ... . ...... réis 
Mão d·obra .. . .. . .......... . .. . .. . . . .. . . 

Total. ... . . 

2.4oo:ooo;tt>ooo 

e Porto doze mil 

2.267:427~ 120 
939:962;;.320 

3.207:~l;i>440 t 

Ora reunindo ainda o grande numero de sapateiros de Braga, 
Coimbra e de tantas cidades, villas e aldeias de Portugal, o nu· 
mero de operarios, material e mão de obra eleva-se a cifras res­
peitaveis, e a que se de"e dar bastante consideração. 

Havendo, como ha, outros ramos industriaes importantes, e 
que occupam grande numero de braços, não se pode deixar de 
contar na primeira ordem a classe de sapateiro. 

Ainda fóra d'esta classe se deve attender que diversas outras 
vivem trabalhando para ella, como: 

Fabrican1cs ou curtidores de pelles; 
Surradores e marroquineiros; 
Fabricantes de galões, panno de linho, preguinho e de uma im­

mcnsidadc de miudezas necessarias para complemento do calcado. 
Consultando os mappas geraes do commercio de 186i, se"gun­

do as estatisticas das alfandegas, vemos que no dito anno se im· 
portaram para consumo pelas diversas alfandegas de Portugal 

Pclles em cabello verdes no ,·alor de réis ...... . 
• seccas • •...... 

Bezerros cortidos, carneiros, cabritos, c1c., réis. 
Pcllicas preparada$, réis.. . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Réis ...... . 

Importante é tambem o valor das pelles de gado que se mata 
em todo o paiz e que conjunctamente com as recebidas do estran­
geiro alimentam as fabricas de cortumes, cujos productos na sua 
quasi totolidade são consumidos pelos sapateiros. 

Por todas estas rasões e considerações que deixamos expostas, 
pedimos nos srs. deputados que embora a proposta venha de um 
ou dois ministros, isso não deve ser razão pnra núo se rejeitar um 
ou outro artigo ou todo o tratado, se a maioria da camara possuí­
da de patriotismo e de consideração pelos seus representa­
dos entender que elle fere interesses importantes, prejudica 
grande numero de famílias, e de nenhuma vantagem é para o 
nosso paiz. 

Lisboa i1 de abril dé 1867. 
Um fabricante de calçado. (•) 

Secção Social 

Conferencias de um fabricante perante os seus operarlos 
sobre a economia polltlca e a moral . --

(Co11ti1111açáo) 

S.• - O s opera.>.·lo"" 

A associação não é possivel senão nos limites cm que se con­
servem a subordinação e a hierarchia. Os patrões podem, e dar­
se-hão bem com isso, conceder aos seus operarios a titulo de in­
centivo, um interesse na sua fabrica, um premio sobre a econo­
mia da matcria prima que realisarem, sobre a quantidade de traba­
lho que cffcctuarem; mas esta liberalidade jamais deve attacar os 
seus títulos de chefes, nem auctorisar os seus subordinados a en­
volverem-se na sua administração. 

De resto, qualquer que seja a fórma de pagamento que se adop · 
te, a vossa retribuição será sempre proporcionada ao valor do vos­
so trabalho e se o serdes associados vos póde ser vantajoso, é por­
que produzindo mais, melhor, mais economicamente, o vosso tra­
balho terá maior valor. 

Algumas vezes acontece serem os vossos salarios insufficientes : 
sois então levados a julgar que depenJeria de vossos patrões que 
elles fossem superiores. 

Não nego que haja patrões injustos, ª'•idos, que pagam mal aos 
seus opcrarios. Mas exagera-se o seu numero. Em geral não são 
clles que apro\•eitam da diminuição dos salarios. A concorrencia 
obriga-os quasi todos a contentarem-se com lucros reduzidos, co­
mo o prova o pequeno numero dos que fazem fortuna. 

Alem d 'isso na i;rande industria, o proveito que o fabricante ti­
ra de cada operano é mínimo. Aquelle que, occupando 400, ga­
nhasse com cada um i5 centimos liquidos em cada dia, faria um 
total de 100 francos; ora, poucos ha que realisem tal lucro. 

Para que os fabricantes podesscm elevar os salarios, seria pre­
ciso que podcsscm vender ma is caro; ora. isto não depende d'el­
lcs. O que intentasse vender mais caro que os seus colle11as, per­
deria a fr•guczia, e seria reduzido a fechar us oílicinas. Se todos 
os individuos d'uma mesma iudustria, se entendessem para o mes­
mo fim, perderiam os mercados exteriores, onde não obteem a 

(•) Em subsequentes artigos este fabricante declarou cha­
mar-se /tfa1111cl Gomes da Silva. 
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preferencia sohre os fabricantes dos outros paizes, senão offere­
cendo melhores condições: e é no estrangeiro que as nossas gran­
des industrias collocam a muior parte dos seus productos. Além 
d'isso o consumo que se proporciona quando os preços são redu­
zidos, diminuiria no interior: assim, para retribuir mais largamente 
alguns operarios, privar-.e-hiu de trabalho uma infinidaded"outros. 

Como os ~alarios não podem exceder o \'alor que o operario 
deu1 isto é, como está limitado pdo preço da \'~nda, os meios ar­
tific1aes empregados para os ele\'ar acima d'este \'alor nunca tive­
ram bom exito. 

Quando surgem contestações entre os yatrões e os operarios, 
estes reclamam algumas ver.cs a intervençao da auctoridade, a fim 
d'obter por s~u intermcdio um aui:mento de salario, ou uma di ­
minuição das horas de trabalho Est.1 intervenção muitas vezes 
concedida, nunca produziu bon5 resultados. 

Em primeiro loi;1ar as tarifas são quasi impossiveis por causa da ex­
trema variedade dos trabalhos e das aptidoes. Em Lyon, e.ida espe­
cic de estofo, cada padrão (o numero é tão grande como as phan­
tasias da moda), exige um trabalho, e paga·se por ditferentes pre· 
ços. Nas officinas de construcção, a jorna varia de 2 n 10 francos. 

Adminindo que a auctorid,1dc vence esta difficuldade, se ella 
impõe aos fabricantes preços que não lhes deixam lucros, elles 
fecham as suas officinas, e os operarios privados de trabalho, são 
obrigados a renunciar ás tarifas officiacs e offcrccer os seus bra­
ços pelos preços que lhe podem ser concedidos. 

Acontece o mesmo com a limi tação d:1s horas do traba lho. 
Exigir-se do fabricante que dê por um dia de dez ou doze ho­

ras o preço d'um dia de quatorze, é, na verdade, constrangil-o a 
um augmento de snlario. Em 1848, quando se <J.Uir. diminuir as horas de trabalho sem 
diminuir o preço do dia, fo1-se obrigndo a conceder premios á ex­
portação. Pelo contrario, quando o fabricante fica senhor de fixar 
o preço do dia reduzido, a limitação é um attaque á liberdade do 
operario ~ue queira consagrar todas as suas forças e todo o seu 
tempo a alimentar a sua família. 

Secção Varia 

Innuencla do caracter sobre o calçado 

Ca.ericho e pha11tasia.-O l?é mais bonito é o da franceza­
Porque- Como é que as americanas intentam rcvalisar com as 
francezas - O verdadeiro meio de cdlçar bem. 

Uma mulher que quer apreciar a toilcue d'outra mulher co­
meça pelo chapeo; um homem que procura formar uma opinião 
sobre a clcgancia do trajar uma dama começa pelas botas. Se es­
tas estão bem justas, se são bonitas e bem feitas, deixando sup­
por que cobr.:m um tornosello fino e um pé pequenino, o homem 
declara que a mulher está bem vestida, ainda mesmo que o vesti­
do já esteja na segunda estação e que o chapeu conte bastantes 
annos. 

Ao inverso a toilette mais rica fica s~m efTeito sobre o homem 
que descobre sob a saia de seda um calçado usado ou $as10, de· 
formado ou conservando-se apenas por um simples botao. 

Pois bem ! acaso esta elegante irrc.rrchcnsivel, a mulher fran­
ccza, queria usar um vestido que nao fosse fei to ao seu corpo, 
ou ai nda um calçado que não fosse fei to pela propria forma- que 
lhe convem? As francezas tem o mais bonito pé que ha no mun­
do, sem duvida, porque com elle teem o maior cu idado. Nunca 
pensam em torturar os seus pés inílingindo-lhc sapatos aguçados, 
calçando para passeio botas de tacão alto, ainda que andem mui­
to menos que as suas irmfls da America. 

Se tem o pé larso e forte usam um calçado muito mais com­
prido do que é preciso e diminuc assim a largura apparente. 

Muitas vezes escolhem cabrito porque é mais commodo, e cal­
ça melhor que o coiro grosso. Ha na bota um sitio sempre es­
treito, é acima do peito do pé. Qualquer que seja a condição mo­
ral d'uma mulher franceza, os seus princ1pios a respeito dos bo­
tões do calçado ~ão t~o inllexi,•cis como aquclles pelos quaes 
uma multidão de pa triot,1s e os primeiros martyrcs soffreram a 
morte. Uma ou duas intrigas, um amor de mais ou de menos, 
são coisas que se perdoam i mas um botão da bota esquecido da 
imporrnncia do seu papel, eis o que é indcsculpavel. 

do sobre as pobres extremidades que estão n'um supplicio, tudo 
só para mostrar ao impertinente caixeiro o erro cm que elle 
cah1ra. 

O resultado é que as no\•as botas incommodam continuamente 
até ao dia cm que se acham deformada;, estão ~;istas, velhas. E 
comtudo ella torna a fazer o mes·no, de maneira que passa a 
maior parte da sua vida .i usar cai<;ado \'Clho, não cal.;anJo o no­
''º senão em occasiócs propr1as quando é preciso soffrer sorrindo 
pois que não ha outro remedio. ' 

Uma outra perversidade do sexo consiste em forçar o calçado; 
que é um pretexto para acahrunhar os pés com todas as espccics 
de males que o pedicuro é incapaz de curar; de maneira <1ue a 
fórma do pé é de dia a dia mais defeituosa e que o regimen dos 
sapatos d"entrada a baixo com polainas não tarda a impor-se an­
tes da hora da ,eJhicc. 

Pois bem! ha n,1da mais i;emil, mais ~cductor que um: polaina 
correctamente ajustada coquettamcnte recahida sobre um sapato 
d'entrada a baixo bem feito 1 Ah 1 se a polaina cae sobre um pé 
chato, se faz dobras no peito do pé, se o calçado, em particular, 
e isto vê-se, esHi gasto no tacão, isto basta para desviar a afTei.;iío 
do melhor homen. Ha homens qme pretende reconhecer uma 
mulher casada d'uma mulher que o núo é, segundo o estado do 
calcado, porque as mulheres, que núo siío ci1sadas occupam-se 
d'estcs mesmos detalhes mais do que as mulheres casadas, cujos 
maridos veem por si mesmos o que é preciso nos bo tões ou nos 
tacões. Certos observndores affirmam que quando uma donzella 
renuncia a toda a esperança, se pódc aperceber isso pela negli­
gencia no cal~ado. 

O verdadeiro meio de estar bem calçado é comprar calçado 
bem largo e bem macio para que o pé esteja ó vontade. 

Uma bota nova, tendo a mais i numeros, é mais graciosa e 
mais elegante que a que é muito pequena e na qual o pé se acha 
estrangu11do. 

E' bom ter varios pares de calçado afim de mudar de tempos 
a tempos para repousar o pé. 

Em quasi todos os nrmasens de primeira ordem, os emprega­
dos sabem perfeitamente que genero de calçado convem a uma 
senhora e contanto que esta não insisrn r.ara ter botas de tres nu· 
meros abaixo da sua grandeza, e não exija um tal numero com o 
pretexto •que sempre usou esse e que o seu pé é o mesmo de ha 
seis annos• ella está cena de ficar bem calçada, ainda mesmo que 
tenha augmentado em peso um bom terço. 

Quanto aos t)"pos de calçado a adoptar, ha muito tempo que 
altamente se tem censurado o uso do sapato racional, de salto 
baixo. O pé soffreu uma transformação completa desde a epoca 
longinqua da sandalia grega. 

'o habito de usar sem cessar tacões teve por resultado encur­
tar o tendão do tornozcllo, o qual tem necessidade d"ora avante 
de ser sustentado pelo t:tcão. Para os pés muito compridos e delga­
dos, estarem apertados n 'um sapato racional, é um incommodo peor 
que tudo quanto se pode censurar a bota franceza. Uma mulher 
tendo o pé chato, patinhand•, na lama com estes calçados racio­
naes, sem graça, que deixam o pé enterrar-se no mais pequeno 
lamaceiro, é um espectaculo revoltante pan1 uma mulher sensata, 
elegante, cujo pequeno pé se accomodaria maravilhosamente em 
botas bem confeccionadas. 

E' o justo meio que é sempre prcferivcl, e o sapato racional 
tem tambem o seu amor propr·io e as suas vaidades. Mais d'uma 
mulher, na sua loucura pelo vestuario h)'gicnico, corre os arma­
zens e vol ta para casa com os tornosellos aukylosados por ter 
querido adoptar os tacões cha tos; desabafa cm mau humor e em 
recriminações durante uma hora, occupada em limpar a lama que 
se accumulou nas saias; jura que nunca mais calçará aquellcs mal­
ditos sapatos, e pela primeira vez na sua vida, cumprirá o seu ju­
ramento. 

Secção Noticiosa 

Pés d oscn l ç os. - Em outros tempos, mais felizes, e 
em que o trabalho espalhava pela população pobre mais conforto 
e mais alegria, era muito pouca a gente cm Lisboa que deixava de 
trazer nos pés um calçado qu:1lquer, agora abundam os pés nús, 
e tambcm os cal.;.1do; roto~, mostrando est~s muitas \'czcs a au 
sencia das meias, ou meias reclamando urgente substituição ! ! ! 

A maior parte das senhoras entram n'um armazem e insistem 
para ter calçado duas vezes mais pequeno que os p~s. E'.uma das T o pn. n 1 udo . - Na esquina da rua dos Correeiros e rua 
singularidades da mulher. Elia morrer:\ por um pnncip10 e não da Conceição j\•ulgo travessa da Palha e Retrozeiros) dá bem na 
mentiria para sah•ar seu marido das galés; mas a mulher, ainda a vista a exposiçao do comme:ciante que offerece ao publico os pre-
mais perfeita, j:í não tem principios quando se trata de calçado. sui!tos, a mante1ga1 as li1ranJas1 os morai:igos, e .as botl!s da sua of-

Disse que usava n.• 3 e não n.• 41 e sustenta.que este lhe b~sta !. fic;ma. Bellezas da. liberdade de commerc10 e de mdusma. Os sapa­
e muito bem emquanto a largura; anda aos saltinhos manqueJan- T te1ros tambem podem fazer o mesmo. 
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Imposto <le conl"u1no. - v,1e decrescendo, come-se Cnl ;;·ndo bo1u.-Sob este titulo os annuncios da Fabri-
menos, bebe-se menos, não ha dinheiro, não ln ganhos. Em mui- ca Gomes & filhos, pre,·inem o publico de que com materiaes 
tos lares, as famílias experimentam fome! Os srs. ministros, que mais caros fazer preços mais baratos sô recorrendo a couro ,·elho 
não deixam de receber os ordenados regularmente, não imaginam e cabedaes de imnacáo. 
a realidade da miseria actual. No Brazil._:_ Damos nota da populaçlío dos sei;:uintes es-

Do!"<nocrto. -;\larinha avariada, eis a que apresenta Por rndos d.1 joven republica brazileira. P.1rti 407.350 habitantes. Pi-
tugal ao mundo! Essa mesma foi fazer no Brazil triste figura e des- nuhy 2ti6.933. Goyaz 211.721. Paraná 187.548 Amazonas So.654 Mat-
acertada missão. Não foi defender os nossos nacionaes 7 Qual en- to Grosso 79·750. A emigração portugueza não ac.1bará, t.1lvez ve 
tilo, o mysterio da sua commissíio? nha a crescer se, como é de esperar, n nação brazileira se desenvol-

O ílloina d e s. J o:sé. -A sua secção de sapataria con- ve r mais e muito mais. 
ta 23 alumnos internos, j:i muito adiantados, sob a direcção domes- Viuho. - Toda a gente sabe que se falsifica e5te artigo, e 
trc Antonio José Nogueira. . . tolera-se n bdroeira; as auctoridades fecham os olhos. 

Sn.pn.tu.ria cn1 Vizolla.-0 collcga Antomo Pinto E não é só este genero; são muitos os que o commercio de má 
Sequeira, cstahelecido no Porto na rua de Cedofeita, durante a fé adultera. Não se rouba sô no pczo e na mediJa, engana-se na 
cpocha balnear terá filial cm Vizella, na Praça do Mercado, nos qualiJaJe. 
bilixos do Hotel Central. º"" p 6 '"' da."' in::;lezas.-As inglezas teem o mais feio 

Cal çados velho"'. - Nos annuncios da Fabrica Damas- pé que ha no mundo; foi d'ellas, comtudo, que nos \'cio a ideia 
ceno se lê o seguinte ª'·izo ao publico: de fazer botas de coiro de vitella como as de homem, mas com 

• Na presente epocha, em que se tomam todas as precauções coiro mais m~cio e mais fino. Esrns botas são engraxadas, como 
• hygiemcas, é preciso não esquecer uma de grande alcance para as outras,_e n'isto reside a \'an~agcll) que offerecem, porque, cada 
• a saude [>Ublica, e que é a seguinte: vez que sao calçadas, nada mais faca! que o tomai-as quasi novas . 

.. A maior parte dos calçados baratos qne r,or ahi se vendef!l Oordns d o .:Java.li. - Podemos indicar o nome de 
•são novos por fóra e velhos por dentro, por asso que as palma- uma casa que se incumbe de mandar vir do cstrn1~eiro este artigo 
, lhas (de sola), contrafones, e muitos até os saltos com que são i ndispcnsavel para o nosso traba lho de coser :1 nrno. 
•fabricados é tudo tirado de c11/ç11do 11clilo, que a maior parte das .l'(> DI11a111 ru·q u e z. - Hccommendamos a leitura do 
•vezes já serviu a 'Tisicos ou a doentes de cilolcri1111, ou de outrns r• rcspccth·o annuncio; tem crescido bastante a procura e reputa-
• molestins contagiosas.• ção d'este pó que produz excellente trinta preta. 

-~~~~~~~ 
~~~\.~'XY'V'~ 

FABRICA DE CORTUMES ESPERANÇA 
DE 

Loi..:t..:re i:ro ., C e :n. te:n.o ~ Coelho 
Off!oinas movidas a vapor a processo clectrico 

Riboil.'a d' A lcantara - VILLA POUCA 
LISBOA-Escriptorio- Rua dos Douradores, 41, 43 

MARCA REGISTADA 

Unicos socios: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingos B. Centeno, Ernesto Coelho 
Fabricação especial de vitellas pretas (Imitação do veau-ciré) 

V itellas brancas- Couros de todas as qualidades e pelles miudas ---·---
Correias de transmissão de todas as larguras dobradas ou singelas e atilhos 



A Su.pa:tnria Portugu<>zo. 

JACINTHO J. RI BEIRO 
GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Liª'bQª - ie4 n~s. d.o~ Pa~q,:~.1.Qi~ºªp see -- Li~QQa. 
Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

31 

Tem sempr e avultado sortimento de fazendas da sua especialidade, que recebe directamente 
das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras 

• u • • u tlH • • u u • u • lti_• • • • • • u • u • • u u u u u • • • • • • • u u_u u •_u u • • • • u~-·~ 
~~~~ .. ,, . , . ' ~<X)<002 

~
4

~ B ~ ~.;; m rELÚCAS DE Üi'STR'o '' ·,' 
• ~ 1 ·~ ~ ~ .. s~ 1. ª e 2 .. ª qualid.ad.e ... o a ~ A f ... ~ D'uma excellente marca ranceza em diversos t amanhos 

~ ! ~ ~ ~ h ! • ADO~r:~~º'i~~~··s:·~~MÃO 
'® o IJ1 :~ ..... 

-3 ~ ~ ~ ~; :­
).e ~ " ~ ~ !~ ~ 
O A lN 0 ~ ~or ~ 
p.. (!)) ~ o ~~ ~ as H1 . m a!'O 

" d O t"1 ~o ~ ..... ~ fJJ d~ c:r; 

~ ooooooooooooooooooooooOO<X) 

J?_ ::l?LÃNÃS 
92, Calle Je San Pablo, BARCELONA 

as ~ A ~ : ~ : eoustrurtor de máquinas espec1a1es para 1a rabricac1on de ca1udo 
O < 'CI i:i. = lliembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Cieoli6ca Europea, de Bruselas 

(1$ {!j ;:J ~ ;5 Premiado coo medalla de oro _g ~ ~ ~ en Barcelona y Bruselas, ~-~!l~a e~aris y Buenos Ayres 

J.t 1 ~ :ê Ofrece á los fabricantes e zapateros portuguezes, toda clase de 
.O. {... ~ :g maquinaria la más perfeccionadu que se constn1yc cn cl dia, como as ~ § 1? acredita .el haber montado las principales de Espaiía y Sud·Ame-fl.t • ~ rica 6 

~ . Envio de .catálogos detalhados segun demanda 
'Jrm'7n'n n'~nWYnYW~ 00000000000000000000000000 

;
m·ms1ToõEMmRIASPRiMAS1 : 

PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 
DE 

~ RI ~t !~ 2.";'°~l~o~d,;,~, · C ,' 
IJl LISBC>.A. 

[

·gos de fabricantes acredi tados, e de marcas conhecidas n'cstc l{] , 
mercado 7 l{] · T. de Santa Justa, 90 

' Te ndas por g·rosso !!I 
2.52.525~ 8~, 

ALFREDO CA RVA LHAL 
Calçado fabricado 

PELO 

SYSTHEMA DE PREGO 

Solidez e perfcii;ão 

R. Aurea, 208 8 



A Sapa:tarla P o rtugucza 

...... :6·~~;;~~~;~;;~"1. 
Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 

por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto 

---~---< [ 50 grammas em meio litro 1le agua a ferver produz tinta preta p~ra i111mediata 
applica~ão em sola e pelles, tanto pelo lado 110 carnaz ~mo pela llór. 

1 

Vende se em sa<1uinl1os 1le papel de bO gra1nmas a ~O rs. Em por~ões de um l.ilo 
para mais se faz abatimento. 

1 

Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS 

~ 10 LISBOA - 190, Ru~ dos Fanquei~~-----> 
~•vY'Yv•V'VV'VV'V"YV ...... "'IYV~YV <O 

ÍJoÃ~~~~~;j 
IJl ·18·1, n. Direita de Ocil'as, ·18·1 [ll - ; 

~ OFFICINA 

~ Sapatos 
0de trança rn 

IJl Preços por duzia sem descon- ru 

~ 
to para mulher n.•• 1 a 5, 4~020 % 
réis, para homem n.•• 6 a 11, 
4'1JJ800 réis. ui 

11 nJ 
1!!2525252525252525252525251!1 

~~==~~=~ 
m leurs formes, et dans leurs ~ 

OOOOOOOOO<XX><><><X><><><><><>~ 

8 EL ECO DE LA ZAPATARIA 8 
IN divers modes de préparations. XI 

~ Um volume de 312 paginas, que~ 
rn se vende por 5 fran cos no escripto-XJ 
~rio du Franc Parleur. ; 

l}l Boulevard Saint-Michel , 49 
IJl ll 
IJl Paris 

El25S2252.SS2S225S2252.52525251!1 

o ~ 
ESPA 10LA Y A.MERICA lA 0 

Organo defensor de los interesses de Ias industrias de zapateria e curtidos O 
Fundador-CESAR~:O DEI, C.ERRO- Director- JOSÉ C:O~ZALO 

ADéMJNJSTRACION - 7 Concepcion Jcronima pral =- MADRID 

Prooo,.. <lo l'lnbscripcion - Em Po1·t11g nl: 
1 m1110, l~,'50 pesetas - 6 mc;cs, 6,150 - 3 me;es 3,?'G 

REDACÇÃO E ADMINISTRA ÇÃO - Rua dos Corrcciros, 211, 1.• (vulgo travessa da Palha) 
Eo1TOR - José Garcia de Lima. 

Typ. do Commercio de Portugal-Rua lvcns, 35 a 41. 


